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Introdução: A Escala de Coma de Glasgow é responsável pela avaliação de três pontos
importantes, sendo eles: abertura ocular, resposta verbal e resposta motora. Obtendo-se
assim a avaliação do nível de consciência da vítima, podendo a pontuação variar entre 01
e 15. A avaliação pupilar veio para somar na pontuação, pois ela é responsável por
indicar o nível de gravidade das vítimas, porém não deve ser realizada de forma isolada,
necessita do conjunto para fechar o diagnóstico. Objetivos: Descrever a importância do
papel do enfermeiro na avaliação da cena e utilização da ECG no atendimento pré-
hospitalar, visando à qualidade do atendimento e intervenções rápidas e necessárias.
Metodologia: revisão integrativa, método que permite que pesquisas anteriores sejam
sumarizadas e conclusões sejam estabelecidas a partir da avaliação crítica de diferentes
abordagens metodológicas. A coleta de dados foi realizada no período compreendido
entre 2019 e 2024, nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrievel System
Online  (MEDLINE),  Literatura  Latino-Americano e  do Caribe em Ciências  da  Saúde
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Bases de Dados Específica da
Enfermagem  (BDENF)  constituindo-se  da  seguinte  pergunta  norteadora:  Qual  a
importância da utilização da Escala de Coma de Glasgow por enfermeiros em serviços de
urgência e emergência? Resultados: Deve-se investir diretamente em capacitações e
treinamentos, visando assim um atendimento de qualidade e eficácia, além da redução de
danos como sequelas (importância da agilidade nas condutas e terapêuticas aplicadas).
Conclusão: Comprovou-se o principal público atingido nos casos de TCE, como sendo o
sexo  masculino  devido  imprudências  no  trânsito  e  a  importância  das  capacitações,
simulados e treinamentos dos enfermeiros, os quais são responsáveis pela liderança no
atendimento pré-hospitalar. 
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